MEDIDA JUSTA

Prof. Antônio Lopes de Sá – 07/07/2004
Entre a vaidade e a autoconfiança existe limite bem definido.

O nosso ser é para nós a coisa mais importante e confiar em si mesmo é algo  relevante para o sucesso.

Quando  todavia, o valor que nos damos implica crer que somente nós somos os importantes, ocorre a presunção, a vaidade e, nesse caso, em vez de virtude há  vício.

O juízo que fazemos de nós mesmos, pois, não deve comportar  exageros.

Negar nosso próprio valor é algo inconveniente, como o é superestimá-lo a ponto de nos tornarmos desagradáveis a terceiros.

Encontrar a “medida justa” e assim nos  apresentarmos é  adotar um critério  de conveniência ética.

É um ato de sabedoria evitar vangloriar-nos, como também, depreciarmo-nos.

Falar sobre nós mesmos é algo que quase sempre não interessa ao próximo.

O mesmo ocorre em relação às nossas preferências.

Tudo o que  conquistamos deve ser um estímulo para novas conquistas, mas, jamais, um instrumento para a “vaidade”, especialmente quando esta humilha ou deprecia a outrem.

Se o destino nos favoreceu com felicidades, haveres, aptidões, nossa posição deve ser a de agradecer a Deus e, nunca, a de diminuir ou  escarnecer de quem não teve os mesmos privilégios.

A medida justa que devemos atribuir a nós mesmos, pois, deve ser a de confiança, crença e grandeza interna, mas, externamente, para efeito ético, a de igualdade para com o nosso semelhante, sem nos apresentarmos com ares de superioridade.

Que terceiros  reconheçam o que valemos, pela qualidade do que fazemos,e, assim nos respeitem, será sempre o ideal.

Que aparentemos um valor excessivo, ainda que o tenhamos, nem sempre isto, é capaz de conquistar amizades ou inspirar simpatias.

Em suas “Máximas” o grande pensador La Rochefoucauld escreveu, com sabedoria que “Quem acredita que pode encontrar em si mesmo o bastante para viver sem mais ninguém está muito enganado; mas quem acredita que os outros não podem viver sem ele está mais enganado ainda”.

Há uma inequívoca interação que exige um respeitoso tratamento, uma fixação de limites entre o que somos e o que devemos externar, observando que a imagem do vaidoso, do orgulhoso, não é a que verdadeiramente convém.

Tal forma de se conduzir já era a sugerida pelas sagas da antiguidade.

Narra uma lenda que Narciso, orgulhoso de sua própria  beleza, caminhava sempre ao longo de um rio, fascinado com a sua imagem que se refletia nas águas.

Tão embevecido estava que um dia caiu e se afogou na  própria caudal onde se espelhava a figura de seu corpo.

Tal parábola evidencia a diferença que deve existir entre a autoconfiança e o orgulho vão.

Como lecionou Montesquieu: “há no mundo demasiados Narcisos, pessoas apaixonadas por si mesmas” e sugeriu que a  única forma de despertá-las desse “sonho” é faz com que sintam o que de fato são.

